
SENADO FEDERAL
Gabinete do Senador Eduardo Games

REQUERIMENTO N' ]0.,Z OE .W /g - CE

Senhor Presidente

Requebro, nos termos do art. 58, $ 2a, 11, da Constituição Federal e
do art. 93, 11, do Regimento Intento do Senado Federal, a realização de at-ldiência

pública, cclin o objetivo de debater "A importância da educação para o comi)ate à

disseminação das Fake News"

Proponho para a audiência a presença dos seguintes convidados:

1. Cada Arena, Sócia-Diretora da Amplifica;

2. Jogo Alegria, Diretor-Geral do Canal Futura;
3. Patrícia Blanco, Presidente Executiva do Instituto Palavra Aberta;

4. Marlova Jovchelovitch No1eto, representante da Unesco no Brasil

JUSTIFICAÇÃO

As gerações atuais acompanham e participam de tl-ansforinações

muito rápidas no mundo. São verdadeiras revoluções na forma de produzir e
consumir as coisas, Dias também nas comunicações, nas relações sociais, nos

costumes e nas formas de sociabilidade. A tecnologia tem llermitido qt-te tudo seja

reportado de fonna mais rápida, com impactos quase imediatos na vida das pessoas.



Essa velocidade proporciona ganhos incoi.nensuráveis, mas também apresenta
riscos.
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No campo das contunicações e das relações sociais um problema

premente é o da disseminação de notícias falsas, boatos e desirlformação, que temos

convencionado chamar generalizadamente de "fake news". Os impactos negativos

desse fenârneno nas relações sociais são evidentes, como a redução da confiança ilo

tecido social, criação de riscos à honra e à segurança das pessoas e até inesillo riscos

institucionais, como desvirtuamento do processo político e do.jogo democrático.

Eill grarlde medida, o fenómeno das ''fake news", tem origem nas

grandes possibilidades de criação de conteúdo qi-te as novas tecnologias trouxeram,

lilás as máquinas não podem ser respoiisabílizadas por tudo. Diante disso, é

itecessário encontrarmos forma de combater o uso inadequado delas sem incorrer

enl restrições desarrazoadas ao direito das pessoas de produzir e de divulgar o

pensameitto, a arte e o saber. Afinal, a liberdade de expressão é urn direito humano,

cujo exercício é protegido expressamente eni nossa Constituição Federal.

É preciso, então, encontrarmos fonnas de assegurar que os cidadãos

teilhain acesso a meios de discernir entre fato, opinião, boato e outras forntas de

mensagens, tomando decisões informadas sobre o que leein ou assistem e soft'e o

que compartilham nas redes sociais. O caminho para isso é a educação.
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Eul matéria publicada na Folha de São Pavio no dia 26 de setembro,
com o título "Precisamos falar sobre edLtcação rnidiática", Patrícia glauco e Mariaiia

Mandelli, argumentam que é necessário colocar em prática dispositivos da Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) que apontan} pata a responsabilidade da
educação com t.im ambiente inforrnacional ético. Nesse sentido, prof)õem o ensino

para a avaliação crítica das ntídias, como uma estratégia de cidadania. A isso
chan)am de "edt.tcação inidiática"



Aflinllanl as autoras que "a educação mediática é uJn conjunto
de habilidades que precisam ser desenvolvidas pelas crianças e jovens pala
que possam ]er informações de maneira reflexiva, produzir conteúdos caiu
responsabilidade e, com isso, participar ativanlente da sociedade"

Nesse sentido, propomos a realização desta audiência pública com o

objetivo de debater as diversas possibilidades da edt-icação para enfrentar a guerra

de desinformação a que somos submetidos todos os dias.Julgados que somente por

tlieio da aprendizagem para diferenciar e criticar os diversos tipos de nlensagerls,

além da reflexão sobre as implicações éticas daquilo que compartilhamos, podemos
ajudar a construir unia sociedade Olade a informação seja instrumento de coesão
social e não de anomia e descrédito.
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